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Pernambuco achai rfJ 

esqueleto de um· . ·.~~~: 
comandante batavo~ ~ÍJ 

RECIFE (0 GLOBO) 
Pesquisa~ arqueológicas cfe
tu<rdas pela Universidade .de 
Pernambuco no interior do 
·Forte Orangc, em Itamaracá, 
revelaram, entre vários acha
dos, am esqueleto humano 
que se presume pertencer a 
um dos comandantes rema
nescentes da .época da ocu·pa
ção holandesa, pois junto aos 

·ossos foram encontradas in
sígnias e condecorações. A 
hipótese é reforçada pelo f a-. 
to de o esqueleto ter sido 
localizado próximo ao altar

. mor da capela do Forte e a 
honra de ali ser sepultado 
só era concedida às altas pa
tentes. 

A equipe de pesquisadores, 
chefiada pelo arqueólogo 
Marcos Albuquerque, desco
briu <•inda junto às paredes 
d~ capela, do lado de fora, 
fragm~ntos de esqueletos de 
dois habitante~ da . época, 
provàvelmente de portuguê
scs que ocuparam o Forte 
Orange após a capitulação 
dos invasores e diversos ar-· 
te f a tos. bé!i('OS. 

Os historiadores creditam 

grande nlor :ws resultadtJs 
das p<'squisiis que, segundo 
afirmam, começam a devas• 
sar o denso mistério que cer· 
ca a Guerra Holandesa, nB 
qual Itamaracá foi local de 
relê•vo e palco de sangrentas 
batalhas, após a derrota do 
Almirante Adrian Jansen Pa· 
ler, em 1630 ." O Forte Oran• 
ge foi erguido em março do 
ano seguinte, inicialmente co
mo centro abastecedor para 
navios da Companhia das 
1ndias Ocidentais, transfor-

, mando-se, mais tarde, em 
combativo foco de resistên· 
cia dos holandeses, até sua 
rendição final, em 1654. Pas
sou, então, às mãos dos _por• 
tuguêses, que o reconstruí· 
ram e ampliaram. 

O :,:rupo chefia-do pelo ar• 
.queólogo Marcos Albuquer.; 
que tem-se mantido em per· 
manente contato com hi, to.; 
ria dores, acreditando-se que · 
o exame do material recolhi· 
do. e eom, o prosseguimento 
das esc;waçõcs, liovos e im• 
portantes tatos históricos ve• 
nhant à tona . 


